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Quem faz a #AgendaCidadeUNICEF  
acontecer no município de São Paulo? 
UNICEF 
Adriana Alvarenga, chefe do escritório de São Paulo 
Danilo Moura, Oficial de Monitoramento e Avaliação 
Mayara Barbosa, Oficial de Comunicação 
Thaís Santos, Consultora para participação e desenvolvimento de adolescentes 
Raquel Barbiellini, Consultora para proteção de crianças e adolescentes 
Juliana Sartori, Oficial de Programas (1Mio/Educação) 
Felipe Gonzalez, Oficial de Programas (1MiO) 
 
Comitê Intersetorial 
Secretaria de Governo Municipal (SGM)  
Rosier Batista Custódio 
Débora Gambetta Paim 
Secretaria Municipal de Esportes (SEME)  
Carlos Kleber Lemos Marques Junior 
Patrick Weinder Rodrigues Malta 
Secretaria Municipal de Educação (SME)  
Márcia Andréa Bonifácio da Costa Oliveira  
José Roberto de Campos Lima 
Secretaria Municipal de Relações Internacionais (SMRI)  
Jefferson Rodrigues de Faria 
Maria de Fatima Guadalupe Robustelli 
Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social (SMADS) 
Priscila Pereira Scharth Gomes 
Mariana da Silva Santos 
Secretaria Municipal de Saúde (SMS)  
Athenê Maria de Marco Mauro 
Juliana André Nunes 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Trabalho (SMDET)  
Felipe Henrique Cardoso de Sá 
Dayane de Souza e Silva 
Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC)  
Ramirez Augusto Lopes Tosta 
Sheila Martins Menezes 
Secretaria Municipal de Cultura (SMC) 
Karine Stephanie Alves 
Fernanda Pardini Costa 
 
Parcerias de implementação 
Instituto Pombas Urbanas  
Organização Serenas 
Rede Conhecimento Social (RECOS) 
 
Consultorias especializadas 
Corrida Amiga 
Fresta 
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Destaques até o momento  
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Cada criança e adolescente  
da Cidade Tiradentes importa 
As grandes cidades são marcadas por desigualdades que impactam seus 
moradores de diferentes maneiras, afetando especialmente crianças e 
adolescentes. Milhares de meninas e meninos das capitais brasileiras já 
nascem desprotegidos e a situação se perpetua.  

Vivendo nas periferias, crianças e adolescentes enfrentam barreiras para 
se desenvolver plenamente, ir à escola e aprender na idade certa. Muitas 
vezes, chegam à adolescência sem ter projetos de vida. De forma extrema, 
vários desses meninos e meninas têm sua vida interrompida pela 
violência.   

A #AgendaCidadeUNICEF é um movimento nacional que visa fortalecer a 
cooperação com os governos municipais de grandes centros urbanos 
brasileiros para a promoção e garantia dos direitos de crianças e 
adolescentes mais vulneráveis, por meio do enfrentamento de todas as 
formas de violência e da promoção de oportunidades.  

Em maio de 2022, o UNICEF e a 
Prefeitura de São Paulo assumiram, 
juntos, o desafio de implementar a 
iniciativa #AgendaCidadeUNICEF no 
município. Em agosto, tiveram início 
as atividades na Cidade Tiradentes, 
zona leste de São Paulo. O território 
definido como prioritário foi escolhido 
a partir de uma análise de indicadores 
sociais e abriga mais de 235 mil 
habitantes, sendo que 67.500 têm até 
17 anos (Fonte: Seade 2011). 
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Acesse o comunicado oficial do lançamento 

da iniciativa. Aponte a câmera do celular 
para o QR Code ao lado 
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Nesta primeira edição da #AgendaCidadeUNICEF, o objetivo é, até 2024, 
somar esforços para que cada criança, cada adolescente esteja na escola 
e aprendendo na idade certa; cresça com oportunidades de inclusão no 
mundo do trabalho; tenha acesso a serviços de proteção contra violências; 
além de ter sua saúde integral e seu bem-estar assegurados.  

 

 

 

“O trabalho do UNICEF com a Prefeitura nos 
ajudará a definir os indicativos e avançar na 
melhora das condições da infância e da 
adolescência na Cidade Tiradentes. Garantir 
direitos e oportunidades é a melhor forma para 
que sonhos se transformem em realidade",  
Ricardo Nunes, prefeito da cidade de São Paulo 

 

 

“Apesar de a Cidade Tiradentes ser um bairro 
bom, tem muito para melhorar ainda. Quando um 
adolescente vai procurar um serviço, acaba 
demorando. E acabamos perdendo a confiança e 
não voltamos a tentar. Estou feliz que querem 
levar coisas legais para onde moro. É legal saber 
que o espaço que você mora pode ser 
modificado e melhorar”, Miriam de Souza, de 14 
anos, mora em Cidade Tiradentes e é uma entre 
os adolescentes já mobilizados pela 
#AgendaCidadeUNICEF em São Paulo 
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Implementação da #AgendaCidadeUNICEF  
em São Paulo 
Após a assinatura do termo de cooperação, foi instituído um Comitê 
Intersetorial da #AgendaCidadeUNICEF em São Paulo com representantes 
de nove secretarias municipais: Governo (SGM), Assistência e 
Desenvolvimento Social (SMADS), Cultura (SMC), Desenvolvimento 
Econômico e Trabalho (SMDTE), Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), 
Educação (SME), Esportes e Lazer (SEME), Relações Internacionais (SMRI) 
e Saúde (SMS), além da subprefeitura da Cidade Tiradentes.  

Com a participação do UNICEF, o comitê encontra-se mensalmente e atua 
na definição e coordenação de um plano de ação integrado até 2024. O 
UNICEF disponibiliza apoio técnico, compartilhamento de metodologias, 
monitoramento e intercâmbio com outras iniciativas locais e globais 

 

 

Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável 

A Agenda 2030 apresenta uma oportunidade histórica para melhorar os 
direitos e o bem-estar de cada criança e cada adolescente, especialmente 
os mais desfavorecidos, e garantir um planeta saudável para as meninas e 
os meninos de hoje e para as futuras gerações. Por isso, a 
#AgendaCidadeUNICEF concentra sua atuação em estratégias integradas 
aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

Os ODS compreendem 17 objetivos e 169 metas. Nem todos fazem 
referência às crianças e aos adolescentes, mas todos são relevantes para 
a vida deles. Para a #AgendaCidadeUNICEF, quatro objetivos foram 
priorizados com foco na redução e prevenção de violências por meio da 
integração de metodologias de diferentes áreas (Educação, Saúde, 
Proteção, Inclusão Socioprodutiva) e da promoção da mobilização social e 
de monitoramento de indicadores relacionados à área da infância e da 
adolescência. 
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Meta 4.1 

No eixo Educação que protege, o 
objetivo da #AgendaCidadeUNICEF é 
garantir que todas as crianças e todos 
os adolescentes estejam na escola, 
protegidos e aprendendo na idade 
certa. 

 

 

Meta 8.6 

No eixo Inclusão socioprodutiva de 
adolescentes e jovens, o objetivo da 
#AgendaCidadeUNICEF é a geração de 
oportunidades de inclusão e 
permanência no mundo do trabalho; 
fortalecimento de competências para a 
vida e participação cidadã. 

 

 

Metas 16.1 e 16.2 
 
No eixo Fortalecimento dos 
mecanismos de proteção contra 
violências, o objetivo da 
#AgendaCidadeUNICEF é atuar para a 
implementação efetiva da Lei da Escuta 
Protegida (Lei 13.431/17) e o 
fortalecimento dos conselhos tutelares. 

 

 

Metas 3.2 e 3.4 

No eixo Saúde integral e bem-estar de 
crianças e adolescentes, o objetivo da 
#AgendaCidadeUNICEF é o 
fortalecimento dos serviços de atenção 
à primeira infância e a promoção da 
saúde mental dos adolescentes. 
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Sendo assim, em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), com o Programa de Cooperação do UNICEF com o 
Brasil e com a análise dos principais indicadores da área da infância e 
adolescência, a #AgendaCidadeUNICEF em São Paulo prioriza quatro 
pilares para intervenção com ações integradas: 
 

 

 

 

“A implementação da #AgendaCidadeUNICEF em 
São Paulo só tem sido possível porque 
conseguimos articular parcerias com 
representantes da gestão municipal, território e 
organizações da sociedade civil que de fato 
estão engajados com a garantia de direitos de 
crianças e adolescentes em um centro urbano 
que tem inúmeras potencialidades, mas também 
muitos desafios", Adriana Alvarenga, chefe do 
escritório do UNICEF em São Paulo 
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Plano de Ação da #AgendaCidadeUNICEF  
em São Paulo 

 
 

Com base nestes elementos, um plano de ação com 94 metas foi 
estabelecido por meio de intenso diálogo com moradores, lideranças 
comunitárias, profissionais dos serviços públicos e de organizações da 
sociedade civil, adolescentes e jovens da Cidade Tiradentes e o próprio 
plano de metas da prefeitura. 

 

 

 
Acesse o plano de ação completo. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code ao lado 
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Para a implementação, o UNICEF também estabeleceu parcerias com a 
rede local de proteção, como o Fórum de Direitos de Crianças e 
Adolescentes, e com organizações da sociedade civil que têm atuado na 
ponta. Entre elas: Instituto Pombas Urbanas, Rede Conhecimento Social e 
Organização Serenas. 

 

 

 

 

 

“O trabalho é conjunto e a construção é coletiva”. 
Ouça o rap da #AgendaCidadeUNICEF. Aponte a 

câmera do celular para o QR Code ao lado 
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Para garantir a intersetorialidade da implementação e das quatro áreas 
foco, o UNICEF e os parceiros da gestão municipal e da sociedade civil 
vêm trabalhando por meio de estratégias que integram cada uma das 
temáticas promovidas pela #AgendaCidadeUNICEF. 

As estratégias são: 

 

 
Mapeamento e análise 
de indicadores 

 

 
Fortalecimento local  
de políticas públicas 

 

 
Construção conjunta de  
metodologias e fluxos 

 

 
Advocacy  

 

 
Percursos formativos 

 

 
Mobilização comunitária 

 

 
Engajamento de  
adolescentes e jovens 

 

Confira a seguir os resultados já alcançados desde o lançamento em maio 
de 2022 até agosto de 2023. 
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Mapeamento e análise 
de indicadores 

 

Essa estratégia permite o uso de dados para a transformação, fornecendo 
elementos fundamentais para a implementação de todas as outras 
estratégias da #AgendaCidadeUNICEF em São Paulo. 

Com o objetivo de conhecer os indicadores que já estão disponíveis sobre 
a Cidade Tiradentes, bem como a percepção de quem vive e trabalha na 
região, foi realizado um mapeamento participativo pela Rede 
Conhecimento Social (RECOS) por meio do levantamento de informações e 
da condução de oficinas e entrevistas que mapearam os desafios e as 
potências do território, incluindo as perspectivas de adolescentes, 
lideranças comunitárias e atores dos serviços públicos locais.  

Mais de 90 mil pessoas foram potencialmente alcançadas pela divulgação 
do mapeamento. 

 

O que é possível fazer por meio do diagnóstico participativo? 
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Panorama geral da Cidade Tiradentes 

 

 
 
 

 

 

Acesse o mapeamento participativo completo. 
Aponte a câmera do celular para o  

QR Code ao lado 
 

 

Constantemente também é feito um acompanhamento das metas e dos 
indicadores estabelecidos no plano de ação para garantir a implementação 
da iniciativa.  
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Fortalecimento local  
de políticas públicas 

Para garantir a sustentabilidade de toda a jornada promovida pelos 
envolvidos na #AgendaCidadeUNICEF mesmo após a finalização deste 
primeiro ciclo, em 2024, é importante que esforços sejam feitos para o 
fortalecimento de políticas públicas na Cidade Tiradentes.  

Para a criação de oportunidades, mais uma unidade da Rede Daora foi 
aberta na zona leste, beneficiando o território da Cidade Tiradentes. Além 
disso, cinco projetos da Cidade Tiradentes foram aprovados pelo Edital de 
Valorização de Iniciativas Culturais (VAI). Outra iniciativa é o Programa 
Meu Trampo, da Secretaria de Direitos Humanos e Cidadania, que foi 
disponibilizado para adolescentes e jovens do território. Essa é uma 
oportunidade de alcançar a autonomia financeira e inserção positiva no 
mundo do trabalho através da criação do próprio negócio. 

Com foco na primeira infância, até o momento, foram mais de 1.766 
aprovados no curso do Protocolo Integrado de Atenção à Primeiríssima 
Infância, sendo que 127 profissionais na Cidade Tiradentes participaram 
da atividade. Também foi realizado um mutirão piloto de registro de 
paternidade na Cidade Tiradentes no CEU Inácio Monteiro. 22 famílias 
realizaram exames de DNA e receberam orientação jurídica sobre 
reconhecimento de paternidade. Além disso, em 2022, na Supervisão 
Técnica de Saúde Cidade Tiradentes, 2.522 gestantes realizaram o pré-
natal e em 2023, até o momento, 1.398 gestantes estão no pré-natal. 
 
A Cidade Tiradentes também sediou algumas das atividades da Semana 
de Prevenção da Gravidez na Adolescência, em 2023, com o objetivo de 
oferecer aos adolescentes informações confiáveis sobre saúde 
reprodutiva, além de meios e métodos para que vivenciem com segurança 
e responsabilidade cada fase da vida. Entre as atividades, aconteceram 
ações nas escolas do território, orientações sobre planejamento familiar e 
conscientização acerca da prevenção às Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs).    

Com foco na saúde mental de adolescentes e jovens, a Secretaria de 
Esportes ampliou a oferta de atividades esportivas e de lazer na Cidade 
Tiradentes, aumentando a quantidade de aulas de Judô e Karatê. 
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Construção conjunta de 
metodologias e fluxos 

 

Metodologias e fluxos também têm sido construídos de maneira conjunta 
entre UNICEF, prefeitura e parceiros locais.  

Um exemplo é a Busca Ativa Escolar (BAE) – plataforma e tecnologia 
social para ajudar estados e municípios a identificar meninos e meninas 
fora da escola, garantir sua matrícula, permanência e aprendizagem. O 
município de São Paulo aderiu à BAE em 2021 e em 2022 avanços foram 
feitos na formação das equipes municipais e da própria plataforma para 
melhor atender às necessidades locais.  

Por meio da #AgendaCidadeUNICEF, o UNICEF, a Secretaria de Governo e 
as Secretarias Municipais de Educação, Saúde e Assistência e 
Desenvolvimento Social do município de São Paulo trabalharam 
conjuntamente para a implementação de um projeto piloto no território da 
Cidade Tiradentes com o objetivo, nesta primeira fase, de implementar o 
protocolo de Busca Ativa Escolar desenvolvido pelo município 
para enfrentar a exclusão escolar.  

Além disso, a prefeitura investiu na ampliação da equipe do Núcleo de 
Apoio e Acompanhamento para a Aprendizagem (NAAPA) e na 
contratação de 3.500 mulheres mãe para atuarem como agentes da Busca 
Ativa Escolar no município.  

Em 2022, foram 781 alertas de evasão escolar na plataforma da BAE e 588 
casos acompanhados em Cidade Tiradentes.  

 

https://buscaativaescolar.org.br/
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“Quando voltei para a escola, voltei a ser feliz”, 
Evelyn Santiago Vieira, de 14 anos, moradora de 
Cidade Tiradentes, que, por meio da Busca Ativa 
Escolar, retornou para a escola e concluiu o 9º 
ano do ensino fundamental e segue estudando.   
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Advocacy  

Com o apoio da prefeitura e das áreas de comunicação de cada uma das 
secretarias envolvidas no Comitê Intersetorial da #AgendaCidadeUNICEF e 
dos parceiros implementadores, o UNICEF tem investido esforços para 
estratégias de advocacy em áreas prioritárias, como prevenção de 
violências, imunização e defesa e garantia de outros direitos na infância e 
na adolescência. 

Uma campanha de comunicação comunitária, cocriada com a Rede de 
Adolescentes e Jovens Comunicadores da Cidade Tiradentes chamada 
“Passa a Visão”, foi divulgada no início de 2023 para mais de 24 mil 
pessoas do território. Por meio de lambes, cards e spots de rádio, 
moradores, incluindo famílias, crianças e adolescentes da Cidade 
Tiradentes, acessaram conteúdos que falam sobre o que são e como 
denunciar as diversas formas de violências que ocorrem na infância e 
adolescência, como racismo, violência de gênero e trabalho infantil.  

 

 

“Aprendi os lugares em que posso pedir ajuda”, 
Yuri Sousa, de 15 anos, mora na Cidade 
Tiradentes e deseja espalhar mais informações 
para a juventude sobre os temas que aprendeu na 
iniciativa Passa a Visão 

 
O Passa a Visão é uma iniciativa do UNICEF com parceria estratégica do 
Ministério Público do Trabalho e com parceria de implementação da 
organização Serenas.  

 
 

 

https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/prevencao-de-violencias-na-infancia-tema-de-campanha-de-sensibilizacao-na-cidade-tiradentes
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Acesse os conteúdos da campanha. Aponte a 

câmera do celular para o QR Code ao lado 
 
 
 

Na temática da imunização, de 1 a 5 de agosto, as famílias foram 
estimuladas a vacinar todas as crianças na idade certa. Crianças e seus 
cuidadores puderam conhecer de perto o personagem infantil José 
Comilão. Com 6 metros de altura, o boneco inflável ficou instalado na 
frente do Edifício Matarazzo, sede da Prefeitura, no Viaduto do Chá, 
durante a Semana Municipal da Primeira Infância, que é uma realização da 
Prefeitura em parceria com o UNICEF. Anteriormente, a ativação foi 
realizada por um mês no Museu Catavento.  
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Todas as vacinas do calendário oficial foram disponibilizadas na Unidade 
Básica de Saúde (UBS) mais próxima do prédio da Prefeitura. O boneco 
gigante foi produzido pela Totoy para a campanha do UNICEF em prol da 
vacinação.  

 
 

Ao todo, foram 419 participantes certificados durante a 6ª Semana 
Municipal da Primeira Infância e 3.555 visualizações dos conteúdos 
produzidos durante a semana. 

 

Para estimular a participação de adolescentes na intervenção por políticas 
públicas, desde o fim de 2022, quando foi lançado o Núcleo de Cidadania 
de Adolescentes de Cidade Tiradentes, oportunidades têm sido 
promovidas para que adolescentes e jovens do território possam advogar e 
se articular por políticas públicas de seus interesses no território. Como 
por exemplo, as discussões na Comissão de Finanças da Câmara 
Municipal de São Paulo reivindicando maior participação da juventude nas 
definições orçamentárias. 
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Para a defesa e garantia de direitos de crianças e adolescentes, o UNICEF 
se juntou a organizações da sociedade civil e à Secretaria de Direitos 
Humanos e Cidadania e lançou a campanha Apoiar e Proteger com o 
objetivo de estimular candidaturas para os cargos de conselheiro tutelar no 
município e incentivar as pessoas a participarem do processo de escolha 
em outubro. Até o momento, o site da campanha já acumulou mais de 500 
visualizações. 

 

 

 

 

 
Acesse o site da campanha. Aponte a câmera  

do celular para o QR Code ao lado 
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Ainda nas ações de advocacy, uma parceria foi estabelecida com a Rádio 
Tiradentes FM, que alcança, potencialmente, mais de 90 mil pessoas do 
território. Mensagens sobre a #AgendaCidadeUNICEF, direitos de crianças 
e adolescentes, entre outros temas têm sido divulgados por meio do 
veículo.  
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Percursos formativos 

Ao longo da jornada de implementação da #AgendaCidadeUNICEF em São 
Paulo, percursos formativos estão sendo promovidos para profissionais 
dos equipamentos públicos e organizações da sociedade civil. 

Em 2022, foi iniciado um ciclo de sensibilização dos conselheiros tutelares 
da cidade de São Paulo para o uso adequado do Sistema de Informação 
para Infância e Adolescência (Sipia). Até o momento, mais de 100 
conselheiros já participaram, incluindo 100% dos conselheiros tutelares da 
Cidade Tiradentes. Também houve um aumento de mais de 300% no 
número de casos registrados no Sipia em todo o município no primeiro 
semestre de 2023, em relação ao mesmo período de 2022, indicando um 
aumento do uso do sistema. 

 

 

“Eu fui picada pelo bichinho da assistência 
social. Minha mãe atuou nessa área e isso me 
influenciou. Além disso, no decorrer da vida pude 
entender que situações que passei na minha 
experiência pessoal configuraram como casos de 
violações de direitos. Com isso, fui estudar, me 
qualificar e hoje luto para que crianças e 
adolescentes não tenham seus direitos violados”, 
explica Juliana Oliveira, que compõe um time de 
10 conselheiros tutelares que hoje atua em 
Cidade Tiradentes 
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Ainda para o fortalecimento dos mecanismos de proteção, em 2022, todos 
os parceiros que apoiaram as atividades do UNICEF em São Paulo 
receberam formação em “Prevencão de Abuso e Exploração Sexual” e 
desenvolveram planos de ação para garantir processos robustos para o 
tema dentro de suas organizações e equipes.   

 
Em 2023, O UNICEF, em parceria com o Instituto Promundo e a Prefeitura 
de São Paulo, realizou, em maio, a oficina PIA – Primeira Infância 
Antirracista. A atividade fez parte da programação oficial da Semana do 
Brincar e contou com a participação de profissionais das áreas de 
Educação, Saúde, Assistência Social e Direitos Humanos, do poder público 
e da sociedade civil.  

O objetivo foi chamar a atenção sobre os impactos do racismo no 
desenvolvimento infantil e promover práticas antirracistas nos diferentes 
serviços de atendimento às gestantes, crianças negras e indígenas de até 
6 anos de idade e suas famílias. Mais de 140 pessoas participaram e a 
gravação online do Seminário já obteve mais de 870 visualizações. O tema 
de enfrentamento ao racismo também foi disseminado na 6 ª Semana 
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Municipal da Primeira Infância em São Paulo com a presença da parceira 
do UNICEF para o tema, Adriana Arcebisbo. 

 

 

 

 

 
 
 

Acesse os conteúdos do PIA. Aponte a  
câmera do celular para o QR Code ao lado 

 

Ainda em 2023, com o apoio do UNICEF, o Fórum dos Direitos da Criança e 
do Adolescente da Cidade Tiradentes promoveu o primeiro Seminário no 
território com a temática da prevenção de violências na infância e na 
adolescência, com o objetivo de promover discussões e reflexões sobre a 
violência nas e com as escolas e a importância do fortalecimento dos 
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conselhos tutelares. Mais de 100 pessoas foram mobilizadas e 
participaram da atividade.  

 

 

Além disso, foram realizadas atividades com o tema “Prevenção e 
respostas às violências na Primeira Infância", com a participação da 
Comissão Técnica  da Primeira Infância e conselheiros Tutelares da Cidade 
Tiradentes, profissionais da Secretaria Municipal de Assistência e 
Desenvolvimento Social, além de participantes da Semana da Primeira 
Infância. Ao todo, este tema foi levado para 170 pessoas. 

Também foram ofertados cursos do UNICEF para fortalecimento em saúde 
mental de profissionais que lidam com adolescentes para os profissionais 
de OSCs do território. Ainda na temática da saúde mental, foi realizada a 4ª 
edição do seminário “Pode Falar - canal de ajuda virtual em saúde mental 
e bem-estar para adolescentes e jovens de 13 a 24 anos” - 100 
profissionais da rede direta da Assistência e Desenvolvimento Social 
(CRAS, CREAS e Centros Pops) e da rede parceira de serviços da proteção 
Social Básica e Especial participaram.  



27 
 

 

Mobilização comunitária 

 

Desde o lançamento da #AgendaCidadeUNICEF, cerca de 1.000 pessoas 
da Cidade Tiradentes já foram mobilizadas por meio de diferentes ações 
promovidas no território, como eventos, reuniões com profissionais dos 
equipamentos públicos, adolescentes, jovens e moradores. 

Uma das ações de mobilização foi o lançamento comunitário da 
#AgendaCidadeUNICEF no território realizado em agosto de 2022 com a 
presença da embaixadora do UNICEF Brasil Thaynara OG. Ao todo, mais de 
400 adolescentes e jovens de escolas públicas do território participaram, 
além de profissionais de educação e moradores. 
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“Meu recado para os jovens da Cidade 
Tiradentes é: participem dos projetos que estão 
sendo promovidos pela #AgendaCidadeUNICEF, 
que existe  para mapear os desafios e as 
potencialidades do território e para garantir 
direitos, como o direito de acesso à educação, à 
saúde e de inserção no mundo do trabalho”,  
Thaynara OG, embaixadora do UNICEF no Brasil 

 

Já em novembro de 2022, em comemoração ao Dia Mundial da Infância, 
uma tarde de atividades foi realizada pelo UNICEF no CEU Água Azul para 
estudantes e familiares com a presença da personagem Mônica, 
embaixadora do UNICEF Brasil.  

Cerca de 280 crianças, familiares, educadores e cuidadores participaram, 
interagindo com conteúdos sobre a importância da vacinação, educação e 
a prática de atividades físicas.  
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Ainda no Dia Mundial da Infância, uma atividade foi conduzida pelo  
Instituto Coletivxs sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), na qual as crianças puderam dizer o que gostariam que tivesse no 
território, seguindo os ODS priorizados na #AgendaCidadeUNICEF. 
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Engajamento de  
adolescentes e jovens 

Dentre os objetivos da iniciativa #AgendaCidadeUNICEF está a promoção 
de formação e mobilização de adolescentes e jovens para que eles vivam 
plenamente, se desenvolvam integralmente e participem ativamente das 
decisões que impactam sua vida.  

Este preceito ganha vida com os “Artivistas em Construção”, uma parceria 
do UNICEF com o Instituto Pombas Urbanas que visa promover a 
participação cidadã e a conexão digital para adolescentes e jovens da 
Cidade Tiradentes. Em 2022, 190 adolescentes e jovens receberam kits de 
conectividade e 60 adolescentes e jovens se engajaram em um processo 
formativo de participação política por meio da arte – "artivismo" como 
ferramenta de reflexão e comunicação para adolescentes.  

 

 
 

Em 2023, 31 adolescentes e jovens da iniciativa formaram o primeiro 
Núcleo de Cidadania de Adolescentes e Jovens (Nuca) da Cidade 

https://www.unicef.org/brazil/artivistas-em-construcao
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Tiradentes e iniciaram o segundo ciclo de atividades de capacitação e 
incidência em políticas públicas para debater os desafios de inclusão no 
mundo do trabalho, para a prevenção de violências e no acesso à 
mobilidade enfrentados pela juventude periférica.    

 

 

“A juventude tem voz e precisa ser ouvida”, 
Stephany Souza Sales tem 17 anos e faz parte do 
primeiro Nuca criado no território da Cidade 
Tiradentes 
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Para a temática da mobilidade, a projeto passou a integrar as ações da 
iniciativa Geração que Move, com parceria estratégica da Fundação Abertis 
e com apoio da organização Corrida Amiga.  

Entre as atividades realizadas, está a intervenção urbana na pracinha do 
Balão (rua Luis Bordese, 441) em Cidade Tiradentes. Na ocasião, foram 
feitas pinturas que exploraram maneiras divertidas de ocupar o espaço 
urbano, deixando-o mais atrativo, seguro e convidativo para a comunidade 
local, além da sensibilização em temas de mobilidade urbana, trazendo 
elementos referentes à acessibilidade e mobilidade sustentável. 
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Em 2022, foi também lançada a primeira "Rede de Adolescentes e Jovens 
Comunicadores” do território, promovida pelo UNICEF em parceria 
estratégica com o Ministério Público do Trabalho e com parceria de 
implementação com a organização Serenas. Denominada de Passa a 
Visão, a iniciativa visa implementar metodologias de mudança de 
comportamento social para a prevenção das múltiplas formas de 
violências contra crianças e adolescentes da Cidade Tiradentes. 

 

No primeiro ano, 50 adolescentes e jovens compuseram a rede, receberam 
formação e atuaram como agentes de mudança. Em 2023, 30 
adolescentes e jovens continuam participando da iniciativa com foco em 
prevenção de violências contra meninas e mulheres, trabalho infantil 
doméstico e relacionamentos abusivos entre jovens. Sua atuação alcança 
outras 3 mil pessoas no território. Além disso, os adolescentes e jovens 
têm participado de espaços de discussão em políticas públicas.  

 

 
 

  

https://www.unicef.org/brazil/passa-a-visao
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Outra frente que tem sido construída por meio do engajamento de 
adolescentes e jovens tem como foco a ampliação de oportunidades de 
capacitação e trabalho decente para adolescentes e jovens da Cidade 
Tiradentes. Em julho de 2023, o UNICEF, por meio das iniciativas 1 Milhão 
de Oportunidades (1MiO) e #AgendaCidadeUNICEF, apoiou a PerifaCon 
2023 - importante convenção da cultura nerd com foco no público 
periférico, para levar oportunidades de bolsas de estudos totalmente 
online, gratuitas e com certificado, além de vagas de aprendizagem, 
estágio e emprego formal de mais de 100 grandes empresas parceiras.  

O evento foi realizado na Cidade Tiradentes. Contou com mais de 15 mil 
participantes e o UNICEF ofereceu através do 1MiO 4 mil bolsas para o 
público. 700 adolescentes e jovens cadastraram-se na plataforma do 1 
MiO e já começaram a receber dicas de formação e trabalho decente.  

 



35 
 

Lições aprendidas até o momento  
Entramos na reta final deste primeiro ciclo da #AgendaCidadeUNICEF. Até 
o final de 2024, o UNICEF seguirá monitorando os seguintes indicadores:  

 

Área Componente Indicador de resultado 

Educação que 
Protege 

Educação que 
Protege 

% de estudantes identificados e registrados 
no território pela plataforma BAE e 
rematriculados até julho de 2024 

% de escolas do território beneficiadas com 
atividades pedagógicas específicas para 
prevenção à violência baseada em gênero e 
enfrentamento ao racismo até julho de 2024 

% de escolas do território beneficiadas com 
atividades pedagógicas específicas para 
escuta, engajamento e participação dos 
adolescentes na escola até julho de 2024 

Mecanismos de 
Proteção 

Mecanismos 
de Proteção 

Sistema de referência, com gerenciamento 
operacional e de rastreamento de casos para 
resposta, funcionando no território até julho 
de 2024 

# de crianças e adolescentes do território 
identificadas como "em risco" por meio de 
mecanismos de detecção precoce e 
apoiadas por medidas de prevenção 
personalizadas, até julho de 2024 

Inclusão 
Socioprodutiva 

Transição 
positiva de 

adolescentes 
e jovens para 
o mundo do 

trabalho  

# de adolescentes e jovens do território 
contratados pelo município por meio da lei 
de aprendizagem, estágios ou outros 
programas de inclusão até julho de 2024 

# de adolescentes acessando e 
completando oportunidades de 
desenvolvimento de habilidades via 
plataforma 1MiO ou oferecidas no município 
até julho de 2024 
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Participação e 
engajamento 

de 
adolescentes 

# de adolescentes do território participando 
do NUCA (cadastrados no U-Report) em julho 
de 2024 

# de adolescentes e outros membros da 
comunidade no território engajados em 
processos comunitários de participação até 
julho de 2024 

Saúde e  
bem-estar 

Saúde mental 
de 

adolescentes 

# adolescentes do território recebendo apoio 
psicossocial de serviços públicos, 
monitorado periodicamente até julho 2024 

Primeira 
Infância 

% unidades de saúde e de educação infantil 
que aderiram certificadas como Unidade 
Amiga da Primeira Infância no território até 
julho de 2024 

% da equipe pedagógica das Unidades de 
Educação Infantil participando de cursos e 
formações sobre educação protetiva e 
inclusiva até julho de 2024 

 

O avanço desses indicadores no território da Cidade Tiradentes depende 
da priorização de políticas públicas e investimento de recursos na região. 
Também exige a atuação intersetorial entre as diversas áreas responsáveis 
pela garantia dos direitos de crianças e adolescentes, e entre elas e as 
organizações da sociedade civil. Somam-se a esses elementos a 
necessidade de formação permanente dos profissionais que trabalham 
com este público.  

 

Algumas lições importantes foram aprendidas desde o início da iniciativa:  

• As diretrizes gerais das secretarias municipais precisam ser 
dialogadas muito proximamente com as equipes que estão no 
território. O intercâmbio entre estas duas instâncias permite 
garantir que determinações do nível municipal sejam 
compreendidas, e especialmente que as condições, articulações e 
limitações locais sejam consideradas e, a partir deles, as políticas 
públicas sejam adaptadas.  

• É fundamental fortalecer os serviços públicos presentes no 
território, por meio da ampliação de equipes (para que sejam 
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suficientes para o tamanho da população), de formação 
permanente e diálogo permanente.  

• Os avanços dependem da atuação intersetorial. Crianças são seres 
únicos, que não podem ser compartimentados pelas políticas 
públicas. Uma criança que está fora da escola, por exemplo, pode 
precisar de um serviço de assistência social para frequentar as 
aulas. Um agente de saúde pode identificar, em seus atendimentos 
às famílias, uma criança que está fora da escola, e encaminhá-la 
para os serviços pertinentes.  

• As demandas no território são muitas e por vezes concorrem por 
tempo e dedicação dos profissionais que nele atuam. 
Planejamentos precisam ser integrados ao que já está previsto no 
território e precisam ser flexíveis, para que ajustes na rota sejam 
realizados sempre que necessário. 

• O diálogo com o território precisa ser permanente. Na Cidade 
Tiradentes há um conjunto de organizações da sociedade civil, que 
tem muito potencial, proximidade com a população e capacidade 
de atuação em conjunto com os serviços públicos.  

• Grande parte da riqueza de iniciativas para garantia de direitos de 
crianças e adolescentes está justamente no próprio público. É 
importante envolvê-los no planejamento, na implementação e no 
monitoramento das ações. 

• Adolescentes também têm grande potencial para dialogar e 
engajar seus pares. Muitas vezes eles se comunicam melhor entre 
eles do que com a intermediação de adultos.  

• As dificuldades de mobilidade em territórios vulnerabilidades 
afetam profundamente a forma como suas populações podem 
acessar oportunidades.  

• Políticas para garantir habitação segura e decente, serviços de 
saneamento e transporte de qualidade são fundamentais para 
garantir o desenvolvimento integral de crianças e adolescentes.  
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Acesse a página oficial da iniciativa.  
Aponte a câmera do celular para o QR Code abaixo 

 

 


